PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

            COMISSÃO CONSULTIVA DO CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES

ATA Nº 682

       
    
           
 
	 DATA: 27.10.10                                                                INÍCIO: 8h45min            FIM: 10h45min

	 LOCAL: Sala de Reuniões da SMOV – Av. Borges de Medeiros, 2244 – 5º. Andar.
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1. PRESENTES:

Estiveram presentes os seguintes membros: Arq. Denise Barbieri (SMOV), Arq. Cristina Schnitzler (SMOV), Arq. Verônica Medina (SPM), Eng. Milton Oliveira (SERGS), Arq. José Carlos Pereira da Rosa (IAB), Arq. Sérgio Koren (SINDUSCON) e Arq. Raul Milani (AREA). 
2. ASSUNTOS TRATADOS:

2.1 E.U.  02.200325.00.2


                        

Parecer nº47/10
R. Voluntários da Pátria, 674 e 678.


Retornou à CCCE projeto de reciclagem de uso em edificação inventariada de estruturação com vistas a preservação, sem aumento de área. A reciclagem proposta buscava  transformar a edificação anteriormente aprovada como comercial (loja) para estabelecimento de ensino profissionalizante e técnico.



Justificando tratar-se de reciclagem de uso em prédio relacionado como “inventariado de estruturação com vista a preservação”, solicitou o Responsável Técnico:



1. Dispensa do atendimento ao Par. 2º do Art. 72 (ventilação e iluminação natural nas escadas) no térreo e no 2º pavimento;

2. Flexibilização dos parâmetros estabelecidos no Anexo 4 para o dimensionamento dos vãos de iluminação em alguns compartimentos, conforme demonstrativo apresentado para cada pavimento. Esclareceu que o parâmetro para ventilação era atendido em todos os compartimentos, exceto na sala de aula nº 401, onde atingia 99% do mínimo exigido. Informou que a entidade responsável pela atividade de ensino a ser exercida no prédio se propunha a suprir, através de métodos artificiais, as deficiências citadas. A CCCE, após analisar o assunto, decidiu por unanimidade:

a) Não se manifestar quanto ao item 1, visto que a matéria deve ser tratada sob a ótica de proteção contra incêndio, conforme disposto no Par. 2º do Art. 72 da LC 284/92;

b) Aceitar o item 2, amparada pelos artigos 237 e 240 da LC 284/92. 

2.2 E.U.  02.325906.00.4


                        

Parecer nº48/10

Rua Altos do Amapá, 90


Tratou-se de pedido de liberação do atendimento ao Art. 91 em residência unifamiliar. A questão surgiu em face da aplicação do novo Decreto 16.708/10 que dispõe sobre o processo administrativo de aprovação e licenciamento de edificações, mais precisamente quanto ao seu Art. 16, o qual prevê que “acessos e rampas” serão objeto de análise nos projetos a serem apresentados em “forma simplificada” (Art. 13 do 16.708/10), dentre os quais enquadram-se os projetos de habitações unifamiliares de até 02 economias.



A CCCE, por entender que um dos objetivos do Decreto 16.708/10 é simplificar os procedimentos para aprovação de projetos, decidiu ratificar a Resolução Interpretativa 02 de 1992 da CCCE, mantendo-se suas considerações iniciais e reproduzindo a seguir os termos do que ficou resolvido naquela ocasião:
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“O tipo edilício “CASA” é obrigado a atender, do Código de Edificações – Lei Complementar 284/92, além da Seção I do Capítulo I do Tìtulo XI, que lhe é específica, as disposições de ordem geral e aquelas em que há interferências com disposições urbanísticas, ou seja:

1. Títulos I a VII (Objetivos; Definições, Siglas e Abreviaturas; Classificação das Edificações; Responsabilidades; Normas Administrativas; Obrigações a serem cumpridas durante a execução das obras; Condições gerais relativas a terrenos);


2. Capítulos III (Fachadas), IV (Balanços) e VIII (Toldos e acessos cobertos) do Título VIII;


3. Capítulo II (instalações para escoamento de águas pluviais e de infiltrações) e X (Instalações de gás) do Título XII;


4. Títulos XIII (infrações e penalidades) e XIV (Disposições finais e transitórias).”

2.3 E.U.: 02.327938.00.3


                                               Parecer nº49/10
Rua Portuguesa 267
Tratou este Expediente Único de pedido de licença para “demolição total de edificação e execução de muros de divisa com alturas superiores a 2,00m”. Esclareceu, o interessado, que o terreno seria utilizado para a construção de uma quadra de esportes para a prática de paddle, de uso particular, e que o proprietário do imóvel em tela é vizinho lindeiro (Rua Portuguesa, 259). Os muros propostos teriam alturas variáveis entre 3,00m e 4,00m



A CCCE decidiu aceitar o pedido, com base no disposto no Parágrafo único do Art. 34, desde que fossem respeitadas as demais condições previstas na LC 284/92 para muros em terrenos não edificados.

2.4 E.U.:   02.205885.00.5                   


                        Parecer nº50/10
Rua Euclydes da Cunha, 508



Tratou esta etapa deste Expediente Único de proposta para modificação de projeto, aprovado anteriormente sob a égide da LC 43/79, a fim de que pudesse ser regularizado o prédio construído em desacordo com o projeto aprovado em 16/08/94.



Requereu, a responsável técnica pelo projeto atual, a aceitação do não-atendimento aos padrões do Anexo V (pátio de iluminação/ventilação), em face de aumento executado na cobertura. Alegou que, embora o diâmetro do pátio resultante com 3,15m não atendesse ao disposto no Código de Edificações (diâmetro mínimo de 3,5m para 03 pavimentos), a área do pátio era superior à exigida.



A CCCE, após análise da questão, decidiu negar o pedido por não haver amparo legal, em casos de regularização, que justifique a dispensa de atendimento aos  padrões de iluminação e ventilação estabelecidos.
3. PRÓXIMA REUNIÃO:

Deverá ser realizada em data a combinar.
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4. MEMBROS:

	1.1
	SMOV – Arq. Denise Barbieri - Presidente

	1.1.2
	SMOV – Arq. Cristina Schnitzler

	1.2
	SPM – Arq. Antônio Selmo 

	1.2.2
	SPM – Arq. Verônica M. Medina

	1.3
	SERGS – Eng. Milton Íris Oliveira

	1.3.2
	SERGS – Eng. Elmo Tomazi

	1.4
	IAB – Arq. José Carlos Pereira da Rosa 

	1.4.2
	IAB – Arq. Cesar Dorfman

	1.5
	COMUNITÁRIO

	1.6
	SINDUSCON – Arq. Sérgio Koren

	1.6.2
	SINDUSCON – Arq. Ivânio Sanguinetti

	1.7
	AREA – Arq. Raul Milani

	1.7.2
	AREA – Arq. Joaquim Haas

















